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A 'QUESTÃO

CLERICAL

Vimos como Armand Carrela

na sua Histoire de la Contra-Ré-

volutíon ea Angleterre sons Char-

les 11 et Jacques II, descrevom a

famosa. iutrnjice da gravidez e

parto da rainha.

A que torpes expedientes teem

descida no mundo os taes santi-

nhos que se dizem os eleitos de

Deus, os representantes, na ter-

ra, das virtudes celestiaes!

Vimos isso.

Vejamos, agora, o resto, em

resumo, para passarmos, u'um

dos proximos numeros, a outro

assumpto, isto é a outro aspecto

da questão, que o assumpto geral

continuará sendo o mesmo para

nós, sendo a questão clerical a

grande questão dos povos da ra-

ça latina, a questão de vida ou

de morte.

Os bispos voltaram segunda

vez ao tribunal. para o julga-

mento decisivo. Como da primei-

ra vez, as ruas, por onde elles

tinham de passar, encheram-se

de gente. E, mais ainda que da

primeira vez, as acclamações at-

tingiram um grau de extraordi-

nario enthusiasmo.

Dos quatro juizes que toma-

vam assento no tribunal, dois já

se tinham manifestado a favor

dos bispos. O jury, apczar de to-

dos os esforços dos papistas para

o forjar s sua conveniencia, era

mais do que suspeito.

Os bispos eram accusados de

desobediencia e rebelllão ao mes-

mo tempo. De desobediencia por,

se terem recusado a ler, nos tem:

plos protestantes, a declaração

de tolerancia. De rebellião, por

terem dirigido ao rei, feito im-

primir e espalhar um requeri-

mento em que, sob o motivo da

sua recusa, atacavam a anctori-

dade real, excitando as multidões

ao desprezo d'essa auctoridade.

Os advogados dos bispos susten-

tavam que se o rei não tinha o

poder de dispensar as leis, os

bispos podiam resistir a uma or-

dem que não derivava das leis.

Tinha o rei o poder de dis-

pensar as leis?

Puuham esta questão prévia,

pedindo para ser discutida em

primeiro logar.

O tribunal accedeu e. desde

esse momento, foi considerada

como ganha a causa dos bispos.

Duraram os debates dez horas.

A multidão, esperando, accu-

mulava-se nos arredores no tr¡-

lmnal. O rei, esse foi para o acam-

pamento militar de IIounslow-

Heath, sentindo a necessidade

de estar ao pé da força. Passoua

noite na tenda dos generaes.

Só na manhã immediata se

conheceu a decisão do jury que,

por maioria de votos, absolveu

os bispos.

 

Esta decisão foi recebida pelo

povo com um delírio de acclama- '

ções e festas. Acceuderum'-'se lil-

minariase fogos em todos os bair-

ros de Londres; a eliigie do papa

foi queimada no meio de danças

populares. '

O enthusiasmo attingiu o acam-

pamento militar de Hounslow-

Heath e os soldados fizeram o

mesmo que o povo. Então o rei,

pasmado e amedrontado, sahiu,

a correr, para Londres. Ainquie-

tação e o resentimento devora-

vam-n'o.~Mas o espectaculo que

encontrou em Londres ainda mais

o inquieton. A cidade rejubilou

cm festas e alegrias.

Era a revolução que nova-

mente começava.

A nação accordava, tomava

posse de si, preparava-se para a

lucta.

Como em 1640, foram os ho-

mens da alta nobreza que se ii-

zeram chefes do povo, mas expe-

rimentados e resolutos agora.

A quéda da dynastia impu-

nha-se.

A revolução que ia começar

já não podia ser uma simples re-

volução de palacio.

-_-__.__

Falleclmcnto

Falleceu na sexta-feira n'esta

cidade, aos estragos d'um antigo

padecimento, o pae do sr. dr. Ar-

mando da Cunha, sr. José Mar-

ques d'Azevedo, negociante mui-

to considerado.

A' familia do finado, e em es-

pecial ao sr. dr. Armando da Cu-

nha, enviamos a espressão do nos- '

so pesar por tão triste aconteci-

mento.

 

Descobriu-se em Varsovia que

ofiiciaes superiores vendiam des-

de ha dez anuos documentos mi-

litares á Allemanlla.

Por este motiVO foram exau-

ctorados varios generaes, coro-

neis e outros oñiciaes.

__._-

Companhia Lisbonense

_ Deu hontem o primeiro espe-

ctaculo, no seu barracão do Ro-

cio, a Companhia Lisbonense, sob

a direcção do actor Domingos,

levando á scena a Mam'zelle Ni-

touche, que agradou bastante.

Hoje representa-se o El-Rei

Abra-CadabraXXXVI, uma linda

opereta, que tem sido levada por

vezes por esta companhia, sem-

pre com geral agrado, onde o

sympathico Domingos, tão co-

nhecido n'esta cidade,.desempe-,

nha o .papel d'um rei bacoco, _que

faz estalar de riso os mais sisudos.

Quem ainda' não estiver mu-

nido (le bilhete para a récita 'de

hoje, não guarde para o fim, por-

que se arrisca a ficar sem elle,

tal é o entlmsiasmo para o espe-

ctaculo da noite.

, DEM. '

PUBLICA-Sil AOS DOMINGOS

 

O illustre Mi'areto dam-nal.

ordem, como vimos, para lhe pu-

blicarmos as suas cartas se um

dia vissemos, na sua vida, uma

iucoherencia. °

:E se eu algum dia me afi'as-

tar (vae com a ortographia do

texto) uma linha que seja do pro-

cedimento que me impuz c que

tem de ser sempre harmonico

com os principios que upregoei e

que de alma e coração, defendi:

ac vir na minha vida uma inco-

herencia que lhe demonstre me-

nos seriedade, caracter mau,

don-lhe ordem e peço-lhe

até que, cm vez 'de guar-

dar as minhas cartas. me

desmascarc para eluci-

dação dos outros»

Cumpre-se a ordem.

Não ha incohereucia em um

sujeito achar pulha toda a politi-

ca d'uma terra e matter-se n'essa

politica no dia immediato?

Não ha incoherencia em um

sujeito achar pessimo o caracter

de certos individuos e tornar-se,

pouco depois, amigo intimo d'el-

les?

Não ha incoherencia em um

pandego considerar a Camara do

Commercio como um antro para

se tornar, em seguida, um dos

luminares da mesma Camara?

Ha. Isso ha. Ninguem dirá. o

contrario.

Então CUMPRA-SE A OR-

CQMBÕCMOUr =

'CO Dcniingos Leite, o do arroz

de tomate, despediu o jornal. Isto é

uma terra pulha., infame, como outra

não conheço. E' preciso tacto e pru-

dencia. Perdoa-me as minhas refle-

xões e fique-se com a declaração de

que, por mim, entendo que tudo o que

diz, que é bellamente escripto, é pou-

co para aquolles ladrões. Sem lisonjn,

que a não sei fazer. '

Isto é uma terra de pandilhas.

Olhe que eu já. ouvi nas minhas bo-

chechas um dos nosws dizer que a

razão era dos tirmiuos : estiveram cal-

lados aos nossos instaltos (I) um (mao.

Outro conheço eu que é republi-

cano, muito e ¡unito dos nossos, na

mito do qual-entti oscomrçar ou aju-

dar a escorraçar' certmslaudros, que

esta com elles; E o SWF., (l) a quem

peço não toque porquq precisamos le-

vsl-o com geito, sob para de o perder-

mos de todo na Camara. 0 S. P. não

appois a ideia de see-cangalhar no-

me c medalhão. Vá ouvindo.

O Joaquim de Mello couheco-o o

meu amigo.

A Camara do Commercio, quasi

nasua totalidade, não nos appoin.

Pensa que está. no tempo das ma-

pas? Isto hoje é uma corja de pulhas,

e amanhã¡ serd uma quadrilha de |a-'

(li-ões. Saiba-o o meu -caro amigo»

(Carta de 4-12-98).

E basta por hoje. Por hoje

hasta. Advertimos que não ha al- _

ter-ação de uma virgula, mudan-

 

(1) Não lhe publicamos o nome

por extenso, como vem na carta, por-

Ique Já. morreu.

     

Publicações

No corpo do jornal, carla linha, 40 réis. Annuncios, cada li-

nha, 30 réis. Permanentes, mediante contrato.

Os srs. assignantes teem desconto de 30 por cento.
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ça de uma palavra, transposição

d'um periodo, no que fica trans-

cripto. A _propria ortographia é

a do original. Se alguem se qui-

zer certificar, basta dize-lo, que

poremos á. disposição, seja de

quem fôr, os originaes de todos

o documentos publicados e que

vierem a ser publicados, para

não ficarem com duvidas.

Por hoje basta. Mas temos

muito mais e muito melhor.

Domingos Leite e Jaquim de

Mello já devem ficar hoje conten-

tinhos. Mas o melhor a respeito

dos dois e muitos outros, o me-

lhor dicto pelo Mijareta, fica de

reserva.

Convençam-se de que estão a

brincar com o fogo. Temos as

mãos cheias, cheinhas de docu-

mentos, alguns TERRIVEL-

MENTE COMPROMETTEDO-

RES.

Convençam-se de que somos

d'aquelles que se defendem a va-

ler, quando é preciso.

Convençam-se de que somos

muito duros de roer.

Temos tido e temos reluctan-

cia em publicar certos documen-

tos e em falar em certas coisas.

Alguns dos documentos, que já

sahiram, estiveram largos annos

em nosso poder, em segredo, ape-

zar de muitas provocações. A Ja-

quim de Mello Freitas nunca fa-

lamos na Gafanha e nas bai-rica-

das senão depois de successivos

annos de inooherencias, provoca-

ções e gentilezas varias d'esse se-

nhor". ' ' ç

' O peor, porém, está. guarda-

do ainda.

Querem que saia?

Sahirá. l

Mas. olhem que E TERRI-

VEL!

E olhem que nós nunca faze-

mos ameaças vãs!

Olhem que por ora temos es-

tado a brincarl

Deleitem-se hoje como a pro-

sa do Mijareto, que nos DEU

ORDEM para o desmascarar-

mos, e entretanto pensem.

Pensem e meditem nas pala-

vras do Miiareta quando disse:

«Isto é uma terra pulha, in-

fame, como outra não conheço.

Isto hoje é uma corja de u-

lhas c amanhã é uma quadri hn.

de ladrões.)

E somos nós, que estivemos

sempre onde estamos, que pro-

cedemos sempre como estamos

procedendo, que estes mariolas

se atrevem a apedrejar!

Não ha duvida: Mijareta tem

razão. Isto, como elle disse, é

uma cmja de pulhas.

 

“Para de. Aveiro.,

Im¡ Aveiro, reside-se na

«l'aslclcrla franc»

Em lllsboa, ua tahaearla

Monaco.
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NO -

EXÉRCITO

O illustradn periodico clerioai

de Vizeu-A l*'olha-taml›em se

referiu em termos de louvor á.

experiencia que o sr. capitão lIo-

meln Chrislo vom continuando

em Infantaria 1/13, mas fazendo

umas apreciações que são dignas

de resposta.

Diz o illustrado college:

«Por nos parecerem opportunas,

fazemos umas ligeiras apreciações, co-

mo entendemos, ao artigo do Povo de

Aveiro, transcripto pelo nosso presa-

do collega o Cowmwrcio de Vízeu,

acerca. dos excellentes resultados. co-

lhidos pelo sr. capitão Homem Chris-

to no ensino pelo mesmo senhor mi-

nistrado aos soldados do seu regi-

mento.

Ja de ha muito que ouvimos fal-

lar, com elogio, das prodígios que s.

ex.“ vom operando na ardua e díiiicil

tarefa de alumiar aquelles pobres

analphabctos, que assim vão gosando

a luz da instrncçiio, graças aos exfor-

ços e intelligencia do illustre militar.

Só a. palavras de louvor nos obri-

gain taes benemerencias; e ninguem

haverá. que as rcfcrte.

Mas agora duas perguntas.

Bastard a instrucçãc para sc alc-

vantar a querida patria?

Porque seria _então que o nosso

Pertngal, o nosso gasto c pobre Por-

tugal foi tão grande n'outras eras,

quando mais reinava o analphabe-

tismo?

E' claro que hoje a instrucção,

bem que existam uns tantos milhões

de analphabc-tos. é maior. inconipara-

velmente ;calor que fôra n'esses tem-

pos em que o nome partugnês assom-

brava o mundo inteiro: comtndo a.

decadencia d'hoje ó mil vozes misc-

ronda.

Outr'ora não se cOnheciam Os me-

thodos João de Deus, Travassos Lo-

pes, Castilho e tantos outros que teem

prestado relevantes serviços á causa

da nossa instrucção, e apenas no se-

culo XVI, quando a grandeza de Por-

tugal já. começava a declinar, ó que

appareoeu a cartilha para. apremler a

ler, de João de Barros, primeiro li-

vrinho da nossa lingua, que saibamos,

para a aprendizagem methodica dos

analphabetos. Comtndo, repetimos, a.

nossa cstrella vai n'uu) declinsr que

põe medol

Não parece, pelo menos a primei-

ra vista, que a instrucção não levan-

ta a patria? Não parece que a igno-

rancia produz mais exaellcntes bens

que o lnzeiro da sciencia?. . .

Damos a nossa opinião e signifi-

camos um dest-io. Ennltecenios, como

não podíamos deixar de enaltecer,

quantos se dedicam a tão santa cau-

sa da hmunnidade; mas não nos sa-

tisfaz sómente a instrucçño: é pouco

e tantas Vezes contraproducente.

Queremoa obra completa :- edu-

cação verdadeira, em que a religião

seja acatada e Deus tenha o seu cul-

to proprio.

Com taes elementos se nobilitou

Portugal, e, porque muito se tem pos-

to de parte, é que predomina a cor-

rnpção.

Instruir o nosso soldado, fazendo 0

'conhecer todo o territorio poi'lugucz,

l danilo-lhe luzua snlnlarea (lu lllhlnl'ln

' onde figuram os homens mais distin-

ctos (ln Patrin;- instruir o nrsso sol-

dado com Inu-ões de cigan-s ção poli-

ltica e militar etc-sem mais nada,
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pm.“ o “I“\niutio (lifrfito, é pouco ou da d'iiliil'ii'Çñtl, du /m a pavio. E' tar religiao de mais e scieiu_=ía do de Carlota Joaquina e D. Miguel, ficas, fez estagnar tt vida nacio-

mivu gain tambem nada.. ou¡ gosto ouvi-los sobre. Isso. Sa- menos. Ao (tottirario do que o il- l foz ainda _para se aguentar e iliüll-l nal e Portugal foi um iraniano,

A grandeza. d'nlnm. o caracter, a. bem isso a fundo. Mas não salmo insira uolloga pretende, o mal foi ter. 'l ' As class~s superiores fizeram-se

dignidade mm'iil- ° P“i"¡°t¡9"'° “5° 5'““510 ¡SW- lSS” P' SÓ ¡SSU- sem“) @589. 9 sÓ “55'9- ' ; Antes de Aljubarrota, e do Al- lIYIiocritas,egoístas, i'anstosas, in-

proccdmn só d'ahi, mas antes d'nnm a questão rio rvligiào, como não A religião que perseguiu (.Zo- jllthI'lOltl até su dobrar o (Iaho diii'r'reuios em n'rateria politica

força mula alevanntda, que ainvantn- sobrenadn Portugal em verduras. peruicn, Galileu, Bacon e tantos das Tmmeutasho enaiuo era reli- i Com a mania das ;grandezas e dc;

ra n'outras eras o nosso celebrado Se todos os portuguczes trazem a outros; qrua torturou.-Catupaneila gioso. mas não era mysiitro. As l tom. O povo fez-se nuurdrião, scr-

p,.est¡g¡o_ - cabaça e os bolsos cheios do in- e queimou Giordano Bruno; a re- excilaçõos d'um mysticismo des- \'il, igimliilmvnle SUbIIIiSSO. har-

Os heroes da historia. portugneza duigencias_ doutrinas e razao? r ligião que, em matheinaticae as¡ l van-ado, asaubtilosas' d'uma tno- baro e_ brutal ao mesmo tempo.

formaram-se n'unta oscohi onde Deus Pois quo? Pois os Nuu'alvares, tronomia, quiz ficar agarrada a ral corrupta e [(H'pe,bl'HlIi desro- As classes médias tornaram.”

(em adorado e a religião OXCWHMI'I- “S Allliltlnorques e Os Gamas aa- Ptolomeu e ás tradirções da lisa nhecidas por inteiro. As classes timidas, da mesma 'forma indif-

(is Nnn'nlvm-vs, os Altmqum-cpies, os iriam ia melada das maraviihae. criptnr'a; quai tratou de magia e' privilegiadas não recebiam a ins- ferenles em materia politica, re-

AtW-idaq, os Castros e os (Jmnõt-s (ie- conheciam lá metade das egreji- feiticeriu a physicu e a cviiimica; tracção corriplexa que recebem fumando-se na familia como uni-

pmiinou n' sua espada quando njoel'lra- aims,- e 'possuiamppor ventura: que -oppoz'os miiagms á medicia: hoje', toda ella faixa, ticticia, su- conspiração. ideal falad'e'oontra

van¡ :t Cruz. Tinham u acicuoia. (io metade dos "bulriiullos, que nós na, explicando as epidemias e as perficial; mas n pouca'mia'rece'- *product-.inte desde que os interes-

sei¡ tempo e n religião do sen paiz. hoje saiwrnna, conhecemos e pos~ doenças pola (tolera de. Deusa lo¡ biam 'e'ra'sã; mas a patria foi'aemw ses da patria, que é á'jfa'mitiaou..

«Está “Mentemmte provada que saimos? lttiagitmt'atn nunca oque vando os povos a'desprczar ahy- pre coiiocada acima de Roma. prema, Sejam lançadds'aolalmn:

a saiam“ sum Dons torna os homens seria a Maria Alacoque com os ginga, o que deu em resultado a O proprio padre propagam o sem. 'dono e ao desprezo. Todos devo_

orgulhosos e pvejndiciaea rt cansa pu- seus autores divinos, Santa Tbe- Jm-midavel porcariaeas _traumas ,tania-.nto, dwtriaicoiu .4) .sentia .Los, todos, ricos e Mares., Mal»

meu_ reza com os seus cottttnercios das epidemias da' edude média e mento religioso. Hoje, comoo sr. aos burgnezes ou plabeus, con.

Por nós preferimos osoldado bron com Jesus. 'esse culto ;emulmo (tuo, &adm-how ¡mIÉGÍBIOB Homem Chrieto teve occaaião'de tiaram do céu e do ontromundo

co, sem saber ler 'Item escrever, mas da Maria. em quo uns the ,saba- esforços do l , ,o uno profano Verificar, e de verificar não sóes. a' salvação e o remedio. E quando

com fé e religião, no houifrate que se rciam o leite e Outro?, lhe @avaliam datas das midi~ '; essa religião, te anuo, tiras em annos suocessi- um dia, o protestante, o filho do

l'cfcatellu n'inn banco do'pusscio_ n abaixo ventre?Tivolppit-poert qu combateu'OS'_estudoanuato- vosda sua vida de official mili- livre exata?, aqu'eile que, sem

batismo o Sonido on o Pimpão, d-irí- tura. a ÍcliliíllüdH a“? uniu“” ° "157009, (Né MÍWI'ÚhYStel'ÍSÍÍW 9 'Lari' 0 ¡Jiidt'e' ensina doutrina deixar de Ser religioso, não con-

gindo clini'ns e grosserins ao aacerdo- Sata-e' Emmy, as Dorothens, as Ma. a loucura como espirito diaiioli- christã ao aldaão, .dizdim 'quem -ñou tudo do cêo', couiian'do algu-

te que lhe passa. no lodo. rianas, o Apastoiado' da' Oração, co, curaudo os loucos, os pobres é o papa e como se chama, da.. ma coisa do seu' trabalho_ da sua

Oamor da Patria é instinctívozin- todos essas tabernaculos que pn- loucos, _com a fogueira,e levando _lhe noções de organisação reli- iustrucçào, da sua intelligoncin,

fiamnm-se u'umuromonto (indo, quan- luiam em Portugal u'oste periodo a .humanidade, a pobre humani- ginga, mas deixam na mais çom- “lhe.apparecen_ Rpm-hmm. às suas

do socultiwm os nobres sentimentos quo o ilinstrado 'collcga (“al'açle- dade, aos trambolhões, dando-lhe pinta ignorancia sobre a patria. praias, com 0 sacco atolhado de

do coração, Quando se tenha fé em risa de decaduncia mrl vezes tm- 'rezas e cilicios Como balsamo Nam lhe diz o nome', sequer, do novidades cheias de primorrs e

Deus o respeito pelos homens-mais serauda? " ' _« para todos oe males¡ e todasas primeiro magistrado da nação. de bellezus, repetiu-so,rómoFer-

'1° (ille ql"““lO se P033"“ grande ins' Ná“ A “il-“333 'lecf'de'w'a'naP llPSSl'à'Çâ-Q; essi! religiãO. que, Dol' , Pois os aoldadoe- de Aljnhnr. rero, o illustiepnblicista italiano,

tracção, muiormonte sendo avariado. vem dataita de religião, A reli- intermedio doe“jesuitas,produziu mia vpgetawum por ventura, desenvolva em png¡¡ms_e|m¡"pn.'

0 nome da Patria é mamão: mas glã” "'30 (llllllllillll- Augmçlllmf- no seculo' XVI _a doentio-"Cla da u'uma ignorancia tão profunda? tes, ascena primitiva da Odyssêa.

o que é sagrado tem um 'culto e o cul- Não sabemos se a Stiletlcla litteratura portugucza, o a mesma Pois não bastavam as expedi- (ls grandes mercadores r-Ostrnu.

to (txng Dans_ 4 sem Dons torna os homens'orgu- que, ainda agora,. pela peuna do ÇÕGH militares, aa'descobertas e des industriaes do seculo XIX

Reitornmos os nossos louvores pe- llrosos ou não tor-nani.) th Sabe- illuslre .articulista a que nos es- conquistas em Africa e na Asia. repetiram mil Vezes a mnprrzu

las_ beueuicreucins do er. capitão mos é que a soieucim.entrenóft, tamos' referindo, faz, na Folha, a ininterruptas, seguidas, desde D. do mercado phenicio. Chegaram

(thristo e fnzomoa votos para que os é rara. e Deus aiiuuda. la. 1180 apologia da ignorancia, e declara João 1 até D_ Manuel, para darem ás praias dos paizes barbaros car-

soldados do nosso regimento_ com as obstautv, Portugal afunda-se. 00- que _antes quer o soldado bronca, ao pov0,'que n'ellas .tomava _par- regados de productos primorosos

lnsos do saber humano, progridam mo o proprio coliega reconh'eca sem saber lér nem escrever, mas te em tão grande numero, uma da sua grande industria. Chama-

m¡ fé e_¡-ci¡gmo, e afñrma. com fg! e religião, do que o bom'- instrucção muito maiorqne a que ram os selvagens e mastraram-

Quo, n dizer bem a verdade, ntto Mandaqui porque' OS alj'dlphñ' fratdgug se _rcfwtei-la n'um banco possue n'este momento o infeliz lh'os. Os selvagens. PSbantndÓS,

é d'etles que apito-inata está ueixun- tos diminumn?Dimmuom tao pou¡ do passeio a' ?atacar o Seculo e o pária das aldeias portuguezas? fim-?ram correr fama das maravi-

do: naoó doa pequenos nom osunal- “O. (rue procurar ahi a_ cllltlil_e Pimpão. ' ' ' Pois podia, porventura, ignorar .tiras que sa ofi'ereciam aos Seus

plinbetoa, como tnmlmm não ó só com forçar a hypolilese. Muito mais E porque não im de petisoar n que em patria, “um. de EPM“. Ulhos_ A ram“ clwgm¡ ás ameias

eller¡ que eua hn do resrtrgír. Queixa,- diminuem na Suissa 'e na Suomi!, tambem os orgãos clericaesiHa- vibrar na sua alma um sentimen- mais remotas, ás montanhas mais

se, o amargamcuie, dos grandes, dos onde não exrslentupptle-He (lIZHr. i)llitut'ln_t_1 ler as más duatrmas to patriotico' intenso, o soldado longiqnas e d elias accudiram, á

sabias, dos iuttrndos. .. que a. teem e. DO HH'IlantO. a. 5018;“ 9 a SUP" fica habilitado a ler as boas. Pois de (lenta, de Cochim, de Góa e praia, os Selvagens todos.P0r's1m

arrastado pela lama. Porque. fazem oia são bem mais felizes_ (i0 que nem isto resolve o :Ilustre artt- de Maluca, e o marinheirodas 9.8-. vez espantados d'aquellas coisas

dll religião "l" 6805111100 e do Deus Po“"gül- “ml-0 mais d"“"mem CUIÍSlu 818|"UHHOSRZBUUIHBCOH- quadras do Gama, de Pedro Al- novas. lindas. (luso estrangeiro

fazem um mytim.. ua Inglaterra o na Alleirrauhtl. e tra a obra bouemerita da propa- varas Cabral, dos navios de Dio- lhes offerecia, apossou-se d'eiles

' as sábias e progressrvas naÇOHS gaçã'n da instrucção? 'go Cão e de Barthoiomeu Dias? o desejo de as possuírem. Come-

iugleza e aiiemã enchem de Vet_'-. Não, nãO. a “OSSa @Sirena "50 ESHe soldado tinha alguma com- çaram a comprar, com hesitação

g“flllih "U 00'lfl'0nl0› 0'10550 ml' “Edition, 71"“" d“linm' '1M 'Põe paração com o soldado branco, primeiro, com enthusiasmo de-

sero Portugal. ' mudo. por ter augnmntado a ins- _que o articulista da Folha recla- pois, com desvairameuto afinal.

Escreve o illustrado collega [riu-.ção. Não; a ignorancia não ma, e o illustre articulistanão Comprar-am,'Compraram, até jul-

lllle a ¡ll-Sli'llcçãih bi"“ Q“B 9X'5' produz mais &Tcellentes bens (11660 diz um verdadeiro absurdo quan- aut' que tinham comprado tudo.

tam nus tantos :nilltõcs IlH ami¡- luzeira da sciencia. Não! do afiirma que ainstrucção po- Mas o sat-co do marcador era

tlllühelOS» é maior; ”wompal'auel' Pill'llliâal “Betim“ (lunlldn 3“' !pular é hoje mais profunda do invxgotavel e todos .os dias sa-

mcnte maior, ti“” ¡Ôl'íl "Us 13"“” Rmenlou a ¡'ellilíão- E (leo-Hill“ que era n'esses tempos? hiam la de dentro coisas, cada

pos da nossa gloria. _ porque, augmeutando a religiãO, Nossas tempos não havia tan- voz mais novas e mais lindas. E

P“lã Não é- ("lim 9""“ do ll' augmeutou, precisamente, a iguo- tas cartilhas e oxalá que tantas o selvagem. depois de ter gasto

¡ll-qm* OU“”WL A FO”” Ve a ins' Panela. Sllbiu a 'l'eligiãm desceu não houvesse hoje tambem. Mas todo o dinheiro que trazia, vóitou

irucçào relativamente só a Poriu- a instrncção. ' havia as viagens e os grandes co- a casa e recorreu aoaopédr meia.

gnt, mas deve ve-la relativmnoute o brilhantismo _iitterari'o e ar- nirecimentos que n'ellas se ad- Exgoiado_ o pé de meia, acueitou

no mundo. ,Nos tempos em que o tistico do periodo quin-hentista quirem. 'Mas havia a noção de pa- a n'sura, (io-visinho em primeiro '

home Portal/“0% 0830mb”“ Omlm'~ i0¡ o vii'eito do espiritotle libra-ida? [ria e o sentimento patriotico, logar, do'hahil 'mari ador, que ha- ›

do inteiro, Portugal era das nao, de imposto pela buirgueziàtrium- Hoje será maior andaram dos bilmente lll'aoñ'erPcell-,z nando a

cões mais progressivas e cultaso rilmnte. Foi uma explosão de re- que sa'me ter, mas a tiram-etica do viai'uho não bastava. 'estabe-

Mantiuha a soa pl'dpm'cãôi 'e em acção á'bl'lllôla 'CalhOlÍW-«fendal é tão pequena,em relncàoao cres- tentaram-se povos credoraao-povos

condições vantajoaas, com osom da odado média. Mas assim que cimento da população, que não devedoresEvieranrmil'ür-sgraças,

tros paizes da Europarllloa'de- se firma o pr'edomiuiotabsm'vmite compensa a faltado outro meio atton'lpanlintlas de administrações

pois succedeu precisamenttz O da .monm'chia cal.h(›lico_-absoiu-.. de instrucção, as tiascr›l)ertaa,as estrangoiras e comemos_ E isto

contrario. O povo.,que descobl'lu “Em. “55"“ (1“9 -D-u -lUãO Il¡ dá: Conquistas, as viagens, e bem se tornou-se um puvomiseravei, co-

'o caminho das índias e quoídeu guarida .á. santa Inquisiçãoe á or- pode dizer. por isso, que a ips~ moa Iioapanha.commemparte, a.

ensinamentosoestimuios a Chris- dem devlesuo, todo esse brilhan- [rm-ção poi-wanna não' só' 'não propria Ir;.¡ia,_'sai_ya¡“to.ge a Fran-

tovão Colombo para_ descuiufír o tismodesapparece. A-grammatica augmenton, sensivelmente, pelo ca porth n'osta'nunr-a' foi ven-

Novo Mundo, ficou a rezar. a 416-. tie-Fernão de Oliveira ,em 15368- menos, em .relação ao proprio' ride o espirito de independencia

leitor-se o'esses augmontos reli- a de João de Barros. não cal'li- Portugal, como diminuiu espan-n e livre exame. *Isto tornOu-se um

glOSOS a il“P' là "OS "Ef“,l'i'llosu a 'hair em 1539. ll“zelldo. ?913. um tosamente em relação aos paizes povo miseravel, uma nacão de

santa Inquisição. a Santíssima or- methodo de ensino_ de leitura, de cultos e' Civilisados. ' maudriões e parasitas mm n hm..

di-m de Jesus e outras novidades nada podiam servir. por isso que' 1 Com as nossas 'descobertas ror-“do trabalho e desprezo da in.

do egual theor. emquauto os ou- logo em 1542 Os jesuítas. comeca' 'eographicas.-coma volta ao mon» intelligent'ia,'.uin povo miserável.

tros se aproveitavam d'esaas des-
onde as classes 'medias vimm do

ram a apodorar-se do ensino, do, comoa livros dos nossos il-

cobertas para augmentar @sua apossa-n'lO-SGd'ôlle,00mplelamen- lustresviajantea,concorramos po- emprego publico e da politica,

cultura. conquistar a sua libet'-
nude o unico ideaié levar a vida

› te, em 1556. Edeade então reinou derosamento para a correu to, das _ _

dade, afiirmar a independencia
sem ,restituir-'abilidade o sem tra.

aignorancla.A¡uteiiigeuxaiahumas sciencias, fundadas na observa- _

da sua razão, e, cnusequentemen. na ficou mantendo e. em trevas. não, na experiencia. no_ methodo, balho,_onde t(›_(l0s-vrvern da ¡-ro-_

to, melhorar as suas condiçoes
.Flcç'ãn e_ compadrro, onde che-

Não. não; t iustruccâo em 'que se estabelecer¡ em varios po- ! _

na politica, na religião, na mdus-
gam às mais -altas espheras ao-

Portugal nim mundiminuiui; ãvos da Europa. .Mas porquanto

iria', no commercio, no trabalho, Ditnmam ,qu o aumentou -ai
ciaos, nàoos mais .habeia do ta'-

as suas condições sociaee para
lento mas. os mais habris na in_

'estes soltavam 'o grito “da revolta

t'ellgiã0.'-<E' 8:rf§lliil¡0›f'08lnenl0|1 ,contra Roma, emquanto se emana ,

dizermos tudo. ' z @random-nossa:decadencin prin-. ;cipavam do jugo josuitico, em-

cipiou. -. - r v ,v ;quanto o _livre exame. se. genero:

l ; .Oojesuitas combateram, des- àlisavana Altemanha, na Hollanda,

:de logo 0 “193W. “m (10539362 ina Suissa, na' Inglaterra, produ-

l'OS mais ›bl3¡lh3m8.8› d“ llitel'alll- liindo em todos elles, e no ulti-

ra pin'tuíâneza. Falsiiicaram ahís: rmo' em- esperaram-diversidade: de-

obaervou qui» os seus soldados sob este ponto de'visia, Portugal' torianabaudonaram a lingua. tro- ?seitas (ido,- iuctandop &paravam-

iguornvam tudo. menos doutrina não avançou; 'Portmgal retrogra- scando-a pela castoillana :o latinai- :a conquista da liberdade religio-

ehristã. Esta, dissemos nos, to- dou. E ratrogradou 'exactamonte _perseguiram a sciencia, dissolve- sa e politica, em Portugal e Hes-

dos sabem. Sabem quam é o pa- por nielle ter predominando o es- ram a_ moral. a. n'uma vida abje- panha affirmava-so e iirinava-se'o

pa, sabem quem é o parocho, uni-, pirito de reacção. religiosa que A cta e miseranda, mil vezes núse- jesuitismo, soberano, :msm-venta,

ca anctoridade que cunhecem. Folha demonstra u'este instante. randa, se arrastou a nacionalida- despotico, tyrauno, indiscutível,

sabem quantas são as oliras de Retrogradoupm'esse odioáscien- de portugueza.até á quàda de D. ahafando, manietando, entorpe-

misericordia. que so dividem em cia, que A Folha claramentede- Miguel. Só ,então anossa. littera- cendo, senão inutilisando. o, ce-

sete corporaea e sete espirituaea, monstra, embora o queira esba- tura resume com Garrett, Hercu- rabro da nação. Com a sua divi-

sabem quantos são os pecizatios tor nos seus louvores ao sr. ca- lano e Castilho; só então, depois sa do crê ou morros, com a sua que ha de continuar emquanto

mortaes, quantas aão as virtudes pitão Homem Christo, se ter tor- de abatido o predomínio religio- invensivel opposição a todo o es- as maesasmola sua profunda ¡gnu-4

thoologaes, quantos são os ¡ni-i nado a palavra d'ordem saiiitla so, que tantos esforços despoti- pirito de novidade e de critica, rancia, não poderem intervir.

;.. rltigos da alma, dim-m o padre , de “uma. Rvii-ogradou porque', , cos, alrozes, crtwntos, sanguina- ,com a sua guerra furiosa às iu- O que fez a inglaterra, 0 (1116

~ nosso,ocredo,a coulissào, o acto t'epctimos, Portugal começou a rios, com as forcas e lllttitttliiêlâ , uovaçüos o ticscoborlas scienti- -taw tvz a Altemanha, ociue fez a

  

   

  

   

    

                

    

  

  

  

   

  

         

   

   

                    

   

 

  
   

      

  

  

   

 

  

   

   

  

  

  

  

  

   

  

   

  

       

  

   

  
  

     

  

                

  

  

   

   

   

  

  

   

    

   

   

   

                                                        

    

  

  

      

    

 

  

 

  

  

 

    

 

   

                

   

  
   

                       

  

   

   

  

 

  

  

 

  

 

  

   

  

  

lia de pin-doar oiliustrado coi-

iegn; mas se o saber não levanta

a patria, a religião ainda menos.

Quando a patria se afundou

em Alcacer-Quivir, havia muito

mais religião do que quando se

levantou em Aljubarrota. lã os

anaiphabetos eram os mesmos.

A santa Inquisição foi um au-

gmonio de religião. A ordem de

Je'sas foi outro. Comtndo, quan-

do os Nun'uivares, os Albuquer-

q'uas, oa Almoldas e outros foram

turnos¡ ainda esse augmento da

religião na¡ existia. Ao contrario,

mirl'oase augmento 'enint-.i'diu

raizisamente a decadeucia de Por-

ugai. A

O college, pois, ha de perdoar.

mas está em erro. So a questão

não é tio instruoção, muito me-

noa é de roiigião.

Os aualphabotoa não diminui

ram muito, não tiiminuiram ums-

mo nada, desde D. João Ii até D.

Sebastião. A religiao. essa au-

gmentou immenso. 'Corntudo, o

Portugal glorioso de D. Joao II

converteu-so no Portugal abatido

de D. Sebastião.

' Foi porque a ignorancia dimi-

nuiu em Portugal? Isso não, que

não diminuiu. Foi porque au-

gmontou a religião? isso talvez,

porque, augmentar augmeutou,

incontestawlmente.

O illustrado collega entende

que instruir o soldado, 'fazendo-o

enaltecer o turritorio, dando~iire

luzes da historia, dando lho oo-

ni'te'cimentos de organisacào poli-

ticateamiiitar é pouco ou talvez

nada.; e que a questão é dar-lite

Deus e religião. hias'isto tem ella, gai'só em relação a Portugal, e

o soldado, e a farta. Já dissemos um absurdo. Vejawos o . illustre,

aqui como o sr. Horrmm (Itu-isto collega em relaçãoao mundo. E.

1tr.ig,;a,,,onr,lcss todos ,ficam impossi-

veis deante dos maiores attentag

dos commettidoa contra os ou.

'tros e 'contra ellos proprios', veda.

zi'nd'o cada um toda a sciearia e

toda ararteá mais nhjuota adote,-

.çâodeanto d'apqueiivr que o pode

'servir ourecommendar, uma ra-

deia 'seguida', uma escala ¡recen-

cional de protectores e protegi-

dos, em que o protegido é um

servil do protector, o protector_

do outro protector que¡ por sua.

vez, o protege, e assim spguida-

mente, uma verdadeira oligarclria,

Este é o facto.

Ver os progressos de Portu~

 



Suissa. o que tw, a Suecia_ o que.

[-7, a propria lleluioa, onde o ole-

monto l'll'l'lL'ill, nào poude tornar-

su prn'li-lariodo:ni:ilplial)eti51m›,é

o q m lia d»- l'n'LI-r Portugal, se, por

\'nnlnru, é possiwl a sua rehalnli-

laoio. lla de avaliar com os anal-

¡*›ltalr=tos, como acabaram aquel-

las naÇÕHS. lia de habilitar as

lllíls'SHS potmlares a poderem in-

twriir na vida da nação. Ha de

(zunliar no seu esforço, no seu

trabalho, na sua intelligeneia, au-

tos do. roudial' no réu.

N'osse sentido orienta o sr.

lluuwm (Zliristo a propaganda

contra H ,analphulwtismm

.sm-a vencido nas suas tenta-

til'as no exercito?

Scr-.í. Mas é o mesmo. Cum-

prin com o Seu dever de militar

e cidadão.

E. posto isso, não veja o illus-

tre articulista da Folha, no que

alii fica, o minimo proposito de

o melindrar pessoalmente. .

Us outros teem as suas Opl-

niões. Nós temos as nossas. Mas

¡'iwpoilainos os outros e somos

Chill ellos ienes o. cortezes quan-

do os outros nos respeitam a nós

e mmuosco nsam de lealdade e

cortezia.

'--__*
---_

Companhia de l). Maria

Como estava annunciado, vi-

sitou nos a Companhia do Thea-

tro de D. Maria, de Lisboa. com

as feriu-judas comedias «OAva-

reuth e :As Saldcltonam.

Ferreira du Silva, uma nota-

l›ilidade artística houve-se á, ul-

tura dos seus creditos no «A 'a-

rcnton. 0a seus collegas tambem

traballnu'am com correcção, me-

recendo, por isso, os applausos

do' publico.

Pena é que, só de longe em

longe, possamos assistir a cespe

ctaclllos, como os de quinta e

.sexta-feira.

._-.--.u~_--

Um malvado ou mn doido de

Almeida, n'um dos dias da ulti-

ma semana, assassinou barbara-

mente sua propria mulher, quan-

do esta lln: l'ôra levar o jantar a

num propriedade, onde estara

truballlumlo.

Com a propria enchada com

que lhe stCabára a existencia,_lhe

abriu a cova onde a. ocrultou e

onde quiz esconder os vestígios

doseu crime.

A sua inconsciencia ou os

mais romerços obrigaram-no po-

rém, dias depois, a confessar o

facto com todos os hediondos pro-

menores.

V________.,..___.__-

¡Fell-a de Ilan-.o e'm .Aveiro

Como uoticii'unos abre hoje

este importante mercado annual,

onde cost-uma concorrer grande

numero de expositores. A esta

feira aiilue immenso povo das

nosaas aldeias visinhas que veem

faZer as suas compras.

L) largo daicira fimuestenn-

no mais ampliado, mandando a

camara arvorisal-o, tornando-0

por isso mais elegante.

l A proposito: 'l'alvrz não fos-

se_muito diapclidioso pa 'a o nos-

so municipio mandar collocar alli

nus bancos_ que o tornaria. mais

concorrido,~ c um corêto para a

banda do 24 e outras, tocarem

de vç'. emquando, como se faz

n'outras cidades, onde ha largos

como este.

A camara que pense n'isso.

E Como está :i frente d'ella

um presidente que está na me-

lhor disposição de dotar esta

terra com us: ¡nr-llinranwntos dc

  

  

   

    

  

m0nstrar a sua pulhiee.

duvidas no espirito (le ninguem.

da intriga de corrilho e de fac-

PULHAS

Continuam Os pulhas a de-

Antes assim. Que não fiquem

(i) nosso proposito não é man-

ter questões com elles. Nunca foi.

Em nós, seria ridiculo um pro

pcsito de tal ordem. O que nós

queremos é mostra' ao publico

toda a vergonha que os biltres

representam. O que nós quere-

mos é cxautoralos, não como ho-

mens. que como taes estilo elles

exautorados llll muito para todos

quantos prestam culto aos prin-

cipios de eiiVaIlicirismo, mas co-

mo elemento e força politica. E

é esse mais um serviço, enão dos

menos importantes, que presta-

mos a esta terra.

Mas, para o conseguirmos, é

necessario que ellen falem.

Os leitores já. viram que, pelo

lado moral, não ha nada mais or-

dinario, mais abJecto, mais réles.

Por esse lado constituem uma

verdadeira vergonha para a ci-

dade, e todos, com o tempo, se

convencerão d'isso. Os factos ex-

postos e commentados pelo Povo

de Aveiro enchem de ignominia

uma terra que tolera miseraveis

dc tal ordem. Não se illudam.

Aveiro enche-se dc vergonha (lei-

xando manob 'ar em liberdade a

corja a que se refere o Mv'jm'eta

n'outra parte, a quadrilha contra

a qual se indignavn Mijaretu.

Não tenham illuaões nem du-

vidas a esse respeito.

Pelo lado intellectual a ver-

gonha é a mesma. Ainda se com-

prehende que se perdôcm fraque-

zes, baixezas, oanalliiees a ho-

mens verdadeiramente intelligen-

tes, porque a intelligencia, além

de ser um valor aproveitavcl, o

maior de todos. fascina e seduz.

Mas estes, além de pulhas são

cretinos.

Verdadeiramente cretinos.

Possuem, ao menos, as tretas

de traficantes habeis? Teem, ao

menos, a arte dos pautomineiros?

Conhecem, no menos, o segredo

ção? Nem isso.

Aveiro, pois, envergonlmndo-

se com uma escoria de tal ordem,

não aproveita d'clla coisa nenhu-

ma. Absolutamente nada. Tão

pouco, que até quando o partido,

a que dizem pertencer, occupa as

cadeiras do poder, como diria'

qualquer d'esses imbecis, conse-

guem menos para AVeiro que os

politicos da opposição. Foi o que

aconteceu antes da separação de

João Franco. ›

Quem favorecia Aveiro não

eram ellcs, regente-radares. E 'am

os progressistas.

Isto é union. Mas é profunda-

mente verdadeiro.

E' unico. Só em Aveiro e

com pelintrõcs'de tal natureza.

Succedeu hontem, antes da

separação de João Franco, e está

succedendo agora. Se muitos d'el-

lcs se dizem francaceos, alguns

ainda se dizem regeneradores.

1Êsperteza de rato. Todo o mun-

do sahe que todos ellen são a

mesma coisa. São tudo e não São

nada. Entende-arm todos. E tan-

to se cntenderño com João F'an-

co, como se entenderão com Hin-

tze se Hintze quizer, como se en-

tendem com Mattoso, que é pro-

  

   

 

   

   

 

  

  

e só asnos.

P011' DE .CD'IÇIIIÍD

E queriam, n'outro dia, em-

polgar a direcção dos negocios ¡ decia a Deus e com elle sc enten-

municipaes. Que desgraça! Des- l dia. lã Deus obedeciu ao liomeml

sa. os livrámos nós. Para isso con-

corrcmos poderosameute. E es-

tamos satisfeitos, porque a cida-

de ha de ganhar, n'nm anno, com

o actual municipiooque, em dcz

annos, não_ ganharia com alles.

   

  

   

   

   

   

                       

  

   

  

   

  

  

E coin'o”"li(5›jej não temos v'a-

gar para mais, no proximo do-

mingo continuaremos.

 

Pouco do

Por decreto da' V dezembro

ultimo foi proldbido'b Estabelecimen-

to de postos particulares da' cobriçilo

com cavnllos, jumento¡ ou touros, sem

que os mesmos nnnnnes seiam appro-

vadoa pelo intendonte de pccuaria do

districto.

Os individuos, que desejarem abrir

essas postoa, terão que requerer á di-

recção geral d'agricultura por inter-

midio do mesmo intendeute de pecua-

ria, instruindo os seus requerimentos

com um attestada d'approvaçño dos

reprodnctorcs, passado pelo dito func-

ciouurio, sem o quê, esses postos não

poderão funwionnr.

Aviso nos interessados,

na.

   

 

w

. Tllllil'l'll0 AVEIIlENSE

Com uma casa cheia represen-

tou-se no Theatro Aveirense pe-

los estudantes do nosso lycen a

comedia-d 'ama em 3 actos-Um

Crime de Lesa-Magestade-em be-

neficio da viuva do tenente de

cavallaria Rodrigues, ha tempos

fallecido.

O desempenho por parte de

alguns interpretes foi bastante

correcto, sendo por isso muito

epplaudidos.

ilouve algumas chamadas es-

pecme.. '

Abrilhantou este acto huma-

nitario a excelleute banda de in-

fantel'ia 24, sob a regencia' do seu

digno mestre, o sr. Ferreira, que

executou nos intervallos magnifi-

cos trechos de musica, n'uma

das salas da Sociedade Recreio

Artístico.

-___*_-_-

A que nos chegámos!

Publicamos uma curiosissima

circular que por alii tem sido es-

palhada: ' '

' Ill.“ 3.1).“ Sm'.

Tendo os abaixo assignados, cous-

tituidos em connnisaão, resolvido le-

var a. eti'cíto um basar da prendas

com o lim de angariar meias para. se

erigir um altar a S¡ José, para. o.qual

já. possuem num formosiasima imagem

de tanmnlro natural; e conhecendo os

nobilissimos sentimentos de religiosi-

dade e patriotismo que são o mais

glorioso timbre de V. Ex). respeito-

samcnte pedem o seu valiosissimo nu-

xilio para o referido basar, que se

realisará no proximo domingo de Pas-

choa e Seguintes.

Qualquer dos signntnrioo recebe-

rá. 'com pro fu nd _ econheoiincnto

qllaesquer oil'ertao, ütituindo-oe na

suave obrigação de pedir It Deus pa-

ra V. Ex.“ todos ola-graças _do que é

digno. () Inclito e._ glorioso Patria!?

cha, a quem se digitou obedecer na

terra o proprio Deus, será. no Ceu,

estamos cortou d'isso, o mais podero-

so Advosgado e forte Defensor de V.

Ex.“ e de toda a sua Ex.um familia,

dequem somos

Ilhavo, 16 do Março de 1902.

Do V. Ex.“

att.” vem"” o cred.",

Padre J. N. d'Úliuei'ra e Sousa

Padre João F. Quaresnm

O Professor, Jasé Nunes da szscca.

em folha.

lates de tal ordem.

prOprietario da importante/exposição

,de vistas instantonens em crystal, n.

mais perfeita e soberba que se tem

visto em Aveiro e nas principales ci-

-genial ideia. de um artista portuguez,

acha-se installadn na nossa Feira (le

 

¡do-se com todos. de nenlnnn ol›- (lo PROPRIO DEUS so fm' di-

teum nada para a terra, porque gundo ohcdçcm- na tarra ao int-li-

são, acima de tudo, asnos,asnos, to e glorioso Patriarçha, é mui-

tissimo melhor.

De fórum que a mulher obe-

Iüssa é nova. Mesmo novinha

E assigna um professor dis-

Um professor!

A que nós chegámos!

_._-_--.-_-_

Exposição l'ormgneza

:em Aroer

O sr. Joaquim da Silva Santos,

dades da Europa, o que é devido a

Mirço, sendo a entrada de dia 40

réis e de noite 60 réis.

Já ante-homem assistimos á. es-

treia do maravilhoso invento, e, con-

t'cssamol-o, ficámos deslumbrados pela

correcção com que tudo ó executado.

Não hu, nem o pôde haVer melhor.

Para elucidação do publico men-

cionaremos que se vêem ali todos os

monumentos notaveis,usoa e continues,

das mais desencontradas regiões do

globo ': - as gothicas oatliedraes, os

sumptuosos palacios, rendilliadus ar-

carins, vnlles pittoresços, navios co-

lossaes, pontes altorosus, praias de

luxo, recantos da. Suissa, pedaços de

Portugal : desde_ a, payaagem minhota

até :Ls regiões alpcst'rcs dos Pyrineos;

de Cascaes 'a Biarri'tz e a S. Sebas

tinn; do Campo Grande ao Bois do

Bologne c ao Prado. N'uma palavra,

em pouco mais de 15 minutos se via-

jará meio mundo. . _ _ _

Além de tudo isto, em breves dias,

teremos o prazer dc admirar em cli-

clw's instantaneos, pois que tudo quan-

to ali se vô é unicamente feito por

esse processo, os 'pl'lllGlpllCS episodios

da sangrenta guerra entre os boers e

inglezes, esperando o seu proprietario

apresentar ao publico avnirense o ins-

tnntnneo do nunca olvidndo feito d'ar-

mas realizando-pelo heroico povo trans-

waliano contra lord Metheuu, general

britnnnico.

De dois em dois dias exposição

variada.

E como seja. este agradavel pas-

satempo uma verdadeira novidade

entre nós, não cançaremos os nossos

leitores com mais pormenores. E* ir

vêr. ~Ha ali- toda a deoencia e coriimo-

didatica. .

Quem fôr de born gosto nilo dove,

de forma. alguma, deixar da aprovei-

tar tão enthusinstico c encantador re-

creio. E' soberbo! E' deslumbrante !

____+_-__

?Previsão do tempo'

Eis as ;previsões do Escolas-

tico, o antecessor do Saragoçano,

'acerca do tempo provavel na 2.”

quinzena de março:

De 20 aiii-Vento forte do

sul e chuvas da estação, bem co-

mo saraivadas.

De 22 a 24-Tempo bom, mas

ceu nublado. ao liorisonte sul.

De 25 a 27-Tempo revollo e

mesmo tempestuoso na Andalu-

zia e levantn espero 'ao centro

Chuveiros e saraivadas ao nortn

de Humana. Temporal no mar

(Janiahrico.

De 28 a 30--Chureiros em di-

Versos pontos da península e

tempo man ao norte de Castella

a Nova e Aragão.

Dia ill-Tempo primaveril com

regimen do sul. Calor em diver-

sas zonas. '

--«---o------

solenmldade cl: semana

' santa

Como de costuma celeb 'a 'a-

mnidade da Semana Santa em

Aveiro.

1)(-
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da península e norte de Portugal;-

se este sumo a tradiCcional solc-'

HORÁRIO DOS COMBOIOS

Aveiro para o Norte

Di- manllã :ie De tarde as

'ai-4:3 m. (tram.) 1-25 m. (trapo.)

i) :'il m. 7 37 m.

858 m. 10-5 m.

De Aveiro para o sul

De manhã. as A Dc tarde tis

649 ni'. 3-46 m.

5-34 m. (rap.)

10-43 m.

SAPATABIA REIS'
i DOMINGOS CARRANUHO

(A's CINCO RUAS)

AVEIRO

 

O proprietario d'esta acredi-

tada sapataria, José Almeida dos

Reis, participa nos seus estima-

veis freguezes que mudou o seu

estabelecimento da Costeira para

a sua casa da rua Domingos Car-

rancho, onde lhe deu uma instal-

lação maia apropriada.

Como Sem pre, o seu empenho

é bem servir todos os que procu-

'am a sua casa e, para iBSO, “O

mesmo tempo que se encarrega

de'todas as encommendas por me-

eida, tem á venda um grande

sortimeuto de calçado fino para

homem, senhora e creanças.”

Todos os que conhecem _as

obras que sahem da sua casa, sa-

bem que elias se recenimcndam

pela perfeição 'de córte, excellen-

te acabamento e incomparuvel

modicidade de preços.

O proprietario agradece dea-

de a visita com que o publico

se dignar hon 'ar o seu novo e8-'

tabelecimento. l '

'inicia na PHliMlBll

ENDE SE uma composta de

quatro estantes e balcão. Pa-

 

ra vêr e tratar na Mercenaria 12

de Agosto, de Francisco Casimi-

ro da Silva.

*Filet-@5653“

Bazilin Telles. lntrodncção

no Problema do Trabalho

  

:NaclonaL Preço-400 réiséLi-

vraria Chardron-Porlo.

Recebemos e sobre esse cx-

cellenle traballio e o seu au 'tor

.falaremos no proximo numero.

!e

João de Menezes. A Nova

Phase do Socialismo. Lisboa

-Livnaria de Gomes de Carvalho

-editoru

Recebemos e da obra o auctor

falaremos tambem no proximo

numero.

o

('arlcla (Pinna Noiva, tra-

duccão de Sn-Ida Potocka e 'Eduar-

do de' Noronha. Traduccão excel-

lento. Pequenino romance, da

collerção d'aquelles que a Biblio-

lheca Horas Ilomanticos vem pu-

blicando a 100 réis. Todos os lei-

tores devem adquirir esses pe-

queninos volumes, de auctores

de merito e excellentemante tra- “'

duzidos. Por preço tão diminuto

é um verdadeiro crime não adqui-

rir obras tão boas.

U ,

Palavras de Soldado, tra-

ducção do Aninha] de Azevwio;

Idem. Da mesma bibliotheca

e collecçâo.

Ç

Calheclsmo Much-nm, ea:-

comnnmgmlo pelo Santo Padre, ins-

t-rucção indispensavel para que to-

_do n r'hristrio passa recuperar'o jui-

zo. Preco 50 réis. ' '

Excelleum. Falaremos no pro-

ximo numero.

É
S
-

l 3 
qu¡- l:'-'ll<› 1-:: l'i,'«"('. não duvidnmos

qlli' :ll'__"lllli.'| coisa .w conhiga. l dos n~m›'ressi.~xtas em Aveiro. Mas triofico concorrer iara o

. . . l e

l; deixem la. os luvc 0803. . . : entendendo-sc todos c entenden- S. Jesó nao é má. Mas
n

7   
grossista em Lisboa e inimigol A de SCI' llm seiitiiileníü 17a- Na quinta-feira está o hospi-

altul' delta] lindamente ormnnentado á

il Olltm exposição dos visitantes.

n 0 0('.(°¡(l('lll('. Magnífico un-

- . v A

¡ni-ro (Ieda-ml.. ao cunteuarlo de

. Damião de Goes.
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Norimom I.,r1"ri«:n.ini.›\ _Ã NóvÃJPHÂSE

F H í E

ALMANACH_HACHETTE SOCIALISMO -

Postagens gratis

PA RA 1.002 vou

JOÃO DE MENEZES

(íoncetlcm-sc a lamlllas Ile

agricultores, para o listado

A' venda na Livraria Central de Gomes

tlc s. Paulo, ¡nt-.los paqnetes

do Carvalho, editor, 1:33, rua da. Prata, IGU

-LlSBUA.

, . _ . (Ie I Side calda moz em Leixões
\':ipores a unlur de Loucas e Lisboa. para uma esemechneutos' dirigir “o.

Preço 200

As passagens tomadas n'estnngoncia agentes hammudoa, em harmonia com¡

gosnm de todas as regalias o nlmtinmntos lei_

O O

Africa Ooonlonlol

concedidos pelos companhias iu ara. passa-

I'aquetcs em 6 e 21 de

 

HISTORIA.

l›.\

REVOLUÇÃO

PORTUGUEZA

llo n20
.letstrmla com magníficos reborst

dos grandes ¡mtriuhw d'aqzualla época

.lá, se acha. ri. vondu no livraria

Mi-llo Guinmrãcs, d'csln. cidade.

50 rs. cada semana, no acto

da entrega

SEM DOGMA

Notabilíssimo ronntnce. cm 2 volumes,

de II. Sicnkiewícz, nuctor do

QUO VA.DIS?

truducçño de_lâl)UAlil)() DE NORONHA

Pernambuco, Ila-

hlo, lllo de .lonel-

nelro. santos c

mais portos do Brazil, russa-

gens om 1.5, 2." e 3.' classe, em todos as

companhias de: montamos, u proçns rmlnzillos.

 

ASSIGNATURA EXTRAORDINAIHA

GRANDE NOVIDADE LI'I'TERARIA

Os editores cl'csta importante e pn-

triotica edição nacional resolveram abrir

uma nssiunaturu extraorrlinnrín, nos

fascicnlos semanaos do 3') paginas, olim

«lc 'partilhar o. e-nmula d'oste gnunlo livro

Í'lll todos :ts faniilias portuuuozas. A

HISTORIA IJA “EVOLUÇÃO PORTUGUE-

_0s llysl.oril›si:t Inquisição

F. GOMES DA SILVA

geiros; tmnbem me snlliciton¡ passaportes e

truta-se de obter no Porto e nas pmvinema

todos ou doumnentoa necessarios para os

  

Q _ mesmos. | cada mcz.
'/..-\ lllt 'IH'JD tom (le sor para todos os 30“ rs._cada volume 300 - ' '
¡nortuauczm uma verdadeira relíquia - _ 1 v ' ' '^ o . . ' v "41.3 [manha, tmn do sor (guardada na bi- ' A' vendo. o 1.°'iV0ltl_mÇ, 'com uma capa Obra 'Ilustrada “ com' por Na _ "Atilio &
“11:31:63 de cmlu lar como testemunho mem-os. na ?ot-.ção Eñitorinl d'i¡ Count-.niño mw;qu M . . na.“áneílo' 1.
aut Mico da'patrlotismo' 'e dos feitas Namionai E itora Largo'do Conde me ' ,oa sl _n , n gugu¡ 0,1 ea- .- w i ~
heroísmo dos nossos avós, que 00H10 m-manA. 3 * , ”56563411 'qnã 'agium'afl 82!
:em: l!incial-am pela santa causa da Ii- ' , , mcuvdgnêu'm' 't 'hm', 'ace',m'q que M ENTP GOVDRN
mraea n . - . v ' ' 1 r

l ' o fazem Correr lagrimas, eacalpellatu- (E FR J A0 O CIVIL)
Condições da (4335,¡,,_,,gum Grandioso romunco historico do. I-Ienryk ae liguras d'oulms tempos, eucn- PORTO

m1,.“u,.d.¡.,,”_,.¡a :lool:¡tia/3%,t nncttêr tão QU? VAI)JS§tlI';I- (leiam-se acoutecimentos dispersos
Í “ZH O "'60 “nie“ e 0 pO R150 por n 0 I a , . ' _ x _'.

C_ d f_ _. l 1 39 I'utocknc Eduardo de Noronha.. Desonro- a.““ebmsosl “1“th BB a hypçuld a _ascrcu 0 l P, .. 'Í hmm, n'est“ ”bm, m, lado de Pughms _,,¡_ sua, conhecem-ne_ as¡ grandes Virttt- DA

' Pi'thaS . . . . . . . 60 [els brancos e commnvednraa, as homericns lu- dos, faz-He rebrtlliar. a verdade e

(uniu vol. hrochndo.. 11500 t “as da P010““ com"“ a invasão““ 0"- põem-se em relevo todm os perso-
. tros povos do norte. Muitos críticos culmi-

6-000 9 #Irma o mwrio superior no quo VA-
S.

Ubritcomñletnól- vol) "age-uu que entram u'enle grande

rlrnmn, em que vibram oommoções

da maior intensidade e affectos do

mais exaltado amor.

Precioso brinde a todos os senhores

assigimntes: Urna magnífico estampa.

enplendídameohe colorida, medindo

0,55% 0,44, a qual representa. uma

das scenas cuja recordação ainda.

hoje nos é grata. e que o nosso co-

ração de portuguezes ainda não

pode olvidar.

R. DO SOL-_AVEIRO Os ,pedidos do asnignatnran pó-

dem ser feitos é. Companhia NacionalSG

O NORTE” Editora-_Secção Editorial-Largo

«1m .aveiro vende-se no do Conde Barão, õO, Lisboa-ou

Islosqlle Central. aos seus agentes.

zinco, chapa zincada, clmmho em bar-
A

ra e em pasta, estanho, pregos, parn-

l
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PRAÇA DO COMMERCJO, 19 A 22

It. DOS MERCADORES, 1 A 5

AVEIRO
0-0-0- --

D'aqui levará:: tudo tão sobejo

¡'Luz. (Jam.)

Preços lixos VENDAS Sl] l UINHEIHU

. ~

Fazendas de nowdade de lã, ll-

| llllH, seda e nlgodào.

(Inniisnrin, grnvnlnrin, livraria!,

e: I papelaria e mais objectos de es-

criptorio. Oflioimt de chupolnriu. Chapéus_ para homem, sonhou¡ e

crennças. Ccntro d», assiguuturu de jornnos de modas e scientificos,

nawonncs e estrnmzoiros.

A assinatura por fascículos pode

ser monsnl, quinzenal, ou semanal à

vontade (lo assinante.

Assignn-se .em todos as livrarias do

reino, na casa dos Editores Lopes 8: CJ',

rua do Almada, 123, PORTO.

EM AVEIRO-Livraria llello

Guimarães.

Clllll'ilNlllil MCIIDML Iilll'l'llllA

Sinceuora :da antiga casa Duvid Corais¡

Viagens Maravilhosas'

Coroados pela academia francezu

A' venda o 1.° volume

emfmvnato grande e com uma belliasima

capa a côres

Preço, 300 réis

Pedidos à. Sec ão Editorial da Compa-

nhia Nncionnl Eritorn, Largo do Conde

(latão. 50. Lisboa.

.loynto lluorlo Silva

A l) W013 .A IND

       

nu fusos, pás de ferro, arame zincndo, liutas preparadas-e em pó

P0“ vernizes, oleo, agunrraz, alcool, brechas, pinoeis, cimento

J“UIJIO'VERNE

Com explemlidas 'illusm'açõea de L.

BENETT. ”md. de PEDRO

VIDOEIRA

sulfato de cobre e de ferro_ chloreto, enxofre, gesso de, estoque,

vidraça, telha de vidro, chaminés 'e torcidas pára candiciros, 'papo-

Ião, artigos de mercearia e muitos outros. ' l

E A' venda no estabelecimento de

' l ° Im portnçàn ilii'mrtn do artigos da Malheiro: obra de Vcl'gn, bor-
Bm' 00"""303 'lose dos' santos 'Iene dados, rhnm e vinho (qualidade garantido).

r
Unico de. osito (los vinho: os umosos da Associação Viníco-! 0 '06“ ;R u A D o c A E s o da .wi-na. p ” P
Reptoso-ntnnte da ousa Beirão, de Lisboa, enonrrognse de

' A.VEIRO mandar vir bycicleltes (Tlcmeut e nim-.hinos :lc costura Memoria,

Collocçito de romances notnvois,

cxplendidtmente trmflnzidos para por-

tugues, un lindíssimus edições, ao

alcance do todos as bolsos.

QUO VAIMS? (2.“ edição) de II.

Sicukiewicz.-3 volumes.

V,I D A DE LAZARILLO DE

TORMES, dc Mendoza. w1. vol.

de F. SOU-

lié.-1 vol.

A AMOREIRA FATAL, de E.

Berthet.-1 vol.

SENHOR EU, de Fnrinn.-1 vol.

(Balla volume, 100 rs.

Pedidos á. Compnnbiu Nacional

Editora, largo do Ganda Barão, 50,

Lisboa, e a todos os livrarias e tabu.-

carina.

tnntgtu n'ni nt¡

ROMANCE Ponroousz

Original de EDUARDO DE NORONHA

illustrado a bôres por

llanncl de Macedo o Roque

Gamelro

bem como todos os accessorios para as mesmas.

__ , Loucas de porcelana, quinquillinrias, bijouterias, perfumariaa

o'. _n (importação dll'ñl'lñl.

Flóres artilluines o coroas funorarins.

Alnoliuçõrs pholograplinzns. l'lIii-.mlm'mwões,

N. ll.-I\l:'|o se avlam enoommemlas que não venham

acompanhadas da

 

  

 

DE llllS'l'llllA

' DA

ACREDITADA FABRICA

“PFAFF,.

Fundada. em 1862

EM

Kaisersloulorn

são estas as melhores

machlnas de costura

 

respectiva lmporlanclu.

,.01 _.,. : :É ,_ «m_› !7 ._

   

 

  
As Inachíims para ooser

do Companhia SINGER obti-

veram no _Exposição de París

de 1900 o mais alto premio,

Grand-Prix.

E' mais uma Victoriajun-

to a tantas outros que estas

V exoellentes e bom construí-

j_ -. . dosmaohinas .teem alcanço-

g: "do“ em' todos as exposições.

AVEmO

75-oun DE JosE ESTEVÃO-79

 

A machina PFA FF para costureiras.›

A maoliiua l'I'UIFF para alfaiatos.

A machina PFA FF para modistas.

A machina PFAFF para snpateitos.

A ntacliina I'l"l"Al" para SBIHÍI'OS.

A machina l-'FFAF para corrieiros.

A macliina PFAFI¡ para toda a class' pda, casting¡L

desde a mais fina cambraia ao mais grosso mmol.“ WiFi-f' A  
[A machlna «xl-lu FF) é sem dar-lda a *rainha

Á distribuição nas províncias aeráfoita de todas a. maehlnas de cos"“.a

uinzeunlmenm a fascículos, contendo 7 fo-

lias ou 56 paginas e uma gravura colorida.

1.0 rs.«.-cadn &oráculo-120 ru.

Ensino gratis. Garantia illimitatia.

A prestações e n dinheiro com grandes descontos. _

Para collegios e escolas de meninas, preços e condi-

- .ções espHCÍaQS. _.. ' - , - '

Vende-se agulhas, oleo, accessoríos e pecas soltas para

toda a classe de» costura. d d, ~ _- é 7 ,' - v

,, ,C ,I arto-_seg _ 'A' 3,. eito os os systmas. _

"l 'Pglçãimrcsmldlãdgswniusti'ádos que se retriett'emigratul-

tamento. ' › › ~ . “s

Pedidos á

os' ¡iodiiloa d'asaignatum podem scr

feitos à Set-cão Editorial da *Companhia

Nacional Editora, Largo do Uondo Barão,

50, Lisbon¡ ou dos mas correspondenwm.

  

Calhooismo lloderno

(ILLUSTRADO)

Obra de propaganda nacionalista.

Dedicada ás pessoas de bom senso.

:Preço 50 réis

50.545 (Judith Simõeó 89 ãiflâa

A' venda na Livraria ElysioR _ P m n .ANADIA-SANGALHOS _

mm ' . ÍLÍEUBEUEEUEEUUEUEJEEUBELEBBEJJMEUHEUW FEE.

 


